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SÓ em Bareellos houve alardo um dia, 
l:m que o SoLI)clos campos. dilatados 
Com lerrivel e feri galhardia-— 

i¡t 1)esaSelC mil peitos VIO armados. , 
• . r 

(Poema. Ispital((mió ele Èanbe*I de Calléyos. O7tàva 81J. 
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PM Ç,6 D'ASSIGNÁ URA., 

Por um' anno  2{1400 
Por seis ulczes  11;200 
Por ires mezes  $600 
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' PUBL1I:A-SE ÁS` QUARTAS-1'1:111AS ESAú.k,1)0,. E COZI ES'PAIiPILIIÁ4. 
ICumero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondei cias, por linha- 40 rs. Repetições 20 rs. Para , Por um armo   2$92o 

os snrs. assi;nanles por linha 20 rs. repetições 10 rs. Por seis'nieres   1$4610 .. 
Os annuncios e correspondencias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do iPor'lres meies   ';$-,3o 

T?CCO UE BARCELLOS•, , ' Para o Estrangeiro aceresce (i ►orte. 
Assigna-se em Bareellos na loja de Joaquim Alves N'allongo e Souza., rua Direita n.° 30, n:  l 

DAICELLOS 7 DE 

Transerevèmos elo Independente 
o ai- Libo alie segue, e, que diz res-
peito ao resiiltado da recende elei-
+:íto no districlo a(lrninislrai.ivo de, 

l 
Bi»ap, ç ,iom especialidadé. tia  ci-
dade. 

. , i ♦r i 

« 0 resultado, da eleição no districto 
de Braga--, e sobre tudo. besta cidade,. tem 
servido de thema aos homens da opposiçào, 
para entoarem hymnos de vietoria — e 
para procurarem tirar d'al►i por conclu• 
são a in)popularida(c) do governo e das au-
thoridades n'este, distrieto. 

<( Não nos admiramos de que assim fa-
çam, e nem mesmo lh'o levamos muito a 
mal. - ,, . 

« finas o que nos revolta — o'que•é re-
pugnonte, é que se adulterem e se desfrgti-
rem os factos— é que se não falle a lingua-
gem da verdade; ; — é que se calumnie e 
se injurie, e que, para se conseguirem os 
fins se empreguem todos os meios ainda 
os mais injustos e os mais ignobeis. 

« Pensavanios que termina riam 'com a 
eleição, mas enganamo-nos. , 

« Ni-to ha tropelias ---- não ha' violencias 
--- não lia desaforo, que se não attribua ás 
aulhrridades e aos amigos do governo. 

« Se isso que para ahi se, leni escri-
pio fosse lido somente, nesta cidade, não 
nos cançariamos em responder. .A opinião 
publica está em 'nosso favor. Todos sabem 
como 1s causas se passaram, e donde, par-
tiram os abusos : todos sabem de -que lado 
estiveram as violencias, e de que lado es-
teve a tolerancia. 
»,Mas ha muita gente que pode ser il-

ludida, e a essa é que é ura dever dizer-
lhe qual é a verdade. 

« Temos a consciencia de que a disse-
nios, e n5o receiamos que nos,possam des-
ntentir. 

« Se;há eleiçtio etn'que a authoridade 
fosse tolerante -- em que a urna se achas-
se dl sassombrada e livro ela influencia que 
nquella podia exercer --, foi na eleição que 
teve logar. 

« Se alguma censura ha a irrogar à 
authoridade, é por querer•levar a toleran-
cia a ponto, de se tornar menos severa dó 
chie devera talvez ser, 'em reprimir C', cas-
tigar a!gus abusos e violencias , guta por 
ahi praticaram os homens da opposiçào. 

« Da parte destes é que liouve violen-
cias — extorstles—ameaças -- e emprego de 
quantos meios se poder; concet►(,r. 

« l; é para laITICI)tar alue o clero fosse 

uma, das classes que tomasse maior. ` parte a' das 'outras: Nas da situação defendia-se 
nesses abusos , esquecendo ' gUal é •a sua 1 o-governo e _apontavam;se os vicios da óp-
missão . lias infelizmente aconteceu assim. 

<c Os arciprestes circularam aos, paro-
chos para que guerreassem o governo : de 
entre os parochos, muitos Iiouve,.que, não 
só tratialliavam acaloradamente 'contra'elle., 
mas que chegaram até a fazer' praticas ao' 
povo .para o arrastar tí urna em favor da 
opposição. Houve padres , que andaram 
feito's missionarios a prégar contra o go-
verno : houve-os, que chegaram a apontar, 
como um dever, confio um principio'reli-
gioso o guerrear o governo, fazendo até 
entrar em escrupulo o votar nos candida-
tos seus afléieoados. 
« É para lamentar . que a religião ser-, 

visse de meio para ccinse.guir os fins que 
se desejavam l mas nem esta esqueceu l 
Talvez que' só *então lembras.t; 1 

« Antes d1 eleição 'tratou- sé de.'ilesa-
creditar os candidatos da Situação, ca-

litmriiando-os, e fazendo recaír sobre elles 
as maiores injurias e as maiores calumni-
as. Estudoú-se quacs seriam os defeitos 
que mais poderiam acarretar a indignação, 
a antypathia e a indisposição do liòvo, e 
apregoaram-se. 

« Fizeram-se ameaças ; intiinidararn-se 
até os eleitores que periendiam votar em 
candidatos governanientaes com o incendiu 
nas suis casas 1 

« :Nesta cidade, na,noite da vespera da 
eleição andou-se balando ás portas cios elei-
tores — entregando-se-] lies listas da oppo-
siçào, — percorrendo os pedintes as ruas e 
batendo às portas'acolupanb(idos d'honiens 
temidos --- tidos como perturbadores do so-
cego publico, e ' alguns pronunciados até 
por crimes graves. 

« No dia da eleição, esses homens ap-
pareceram nas assembleias, cercavam as 
urnas, havendo alguns, que nem eleitores 
eram. , 

« Aflìxaram'se -- espalharam-se -=- en-
tregaram-se proclamações revolucionarias— 
subversivas e anarchicis -- e chegou, a in-
tolerancia a ponto de se di'rigir(,indi[os or 
fenslvos e pI'ovócanies, o pessoas amigas do 
governo-- e cie insultar-- esbofetear — e 
ferir até um dusgraçado que entregava •um 
supplemento deste jórual, impedindo-o de 
que elle o entrogasse— rasgando atc,albu-
mas follias. 

« Não negamos que os antigos elo go-
verno espalharam támbem ppoclanmi Ó(,s ; 
mas entre umas e outras lia unia difrercn-
ça exlraordinaria. 

« Appellantos para o publico: appella-
mos- para a imprensa. 

Ve•,.t-se a lingo<tactu (fumas, c i't'ja-se 

„« L+'ra uma necessidade fazel-o ; mas era 
em- termos 1habeis. ' — 
« A oplosiçào poré ttt fazia o meSino : 

mas a lingoagem = as'idéas eram , em 'al-
gumas subversivas — anarchicas =- revolu-
cloii,iriíls, e tendentcntes a excitar o poro l 

« A' vista pois`do's factos que acabámos 

d'expôr. pralica,dos pela opposiçào, e d(,,muitos. outros que poderiamos apontar e 

apresentar ao publico se ` gostassemos 
de offender individualidades, quem póda 
considerar corno uma grande vietoria o re-' 
sultado' da elcicào ? 1 Quem 2 
« Pois era possivel resistir ao fanatis-

mo do povo incitado pelo clero-2 era pos-
sivel resistira doas partidos, um dos quaos 
ue6ltt (Ctri1 ú uuulrti•av e cUntl►aCtu-7 eril 

possivel'resistir lis ameaças — aos cacetes 
-- e ás violencias 

«Contra trrn poder_ tão farte — e éonr 
a tolerancia que houve da parte da alitho-
r•idade — muito' conseguirarn ' os candida-
tos governnmenta(,s. 
« lütis felizmente„ Traga não representa 

a vontade do paiz. Vejam o resultado da 
eleição em Lisboa e Porto — onde ha illus-' 
tração e ind(-péndencia, e digam depois sc 
é o governo ou a opl)osl('ão que tens mais 
popularidade— e qual merece ,mais a con-
rialica do paiz. 

o LAZARIS3lo G 0 CLERO PORTUGUE7,. 

A reacção bandeira laza 
rista, e colnecou a ( lesnlascarar-se sob o visivel 
impulso (ledes agentes, lirocurou alirallir a si o 
clero nacional sol) o .pretexto do interesse religio-
so. Desgraçadamente unia parte deste clero calho 
no laço arilladü á sua credulidadr,'e o en►penho 
com que ealrou e o modo por que, procedeu na re-
<.enle eleição, [orna bens evidentes intuitos poli- 
ticos, muito alheios á pie(lade ehris[•ti: ' 

Senlimol-o cltiplicadaulente 
Sentiìnol-a, por(lt)C os fililll•li'os do altar, en 

liando ' nas , luclas prof liás; prénando as divis•er, 
seineando as l'alllltllliaS, infa►uando as discordias, 
desmentem a Missão do sacerdócio, rebellani-se 
contra a palavra de.11cus, e tornam-sc servo~ dos. 
odios ?mundanos, em vez de al)ostolos da iniscri 
cordia divina. 

Senlimol-o ainda mais , porque, fazendo-se 
por cala 1'ornla,auxiliaros (Ia propaganda sol,rada 
de fora, sobscrevem a sentença da sua propria; 
ignominia, e curvam: -se com degradante revereis-
cia á ditliuuac;tu illsulluo;a que ;is faces da sua. 
classe e cio paiz arrojou a uião do estrangeiro. 

Acreditamos jipie, anda illudido esse clero; 
acredilanios que Ilie apertam -a venda nos olho,~ 
i)ara elle, Itã(► I't'p0ral' no r()Itilo aviltante; acredi-

[amos enilini que abusam do seu zf'lo e boa fc, 
porque o lido "! lll,poiuu, [ ali] jltildi,lo (luc tc!iha é. 



IJESOi,T.•DO ELEITORAL. 

Damos todo n resultado da ultima eleição 
Tio confinante (1ci reina, Para que os eleitores 
plelhot• o ¡fossam aprec'iat•, publicamos cru se-
guida os nonics cios eleitos, coma drsis;naçãu 
dos circulas por onda o furam. Vè-se què sú ctn 
dons circúlos não houve vencimonlu, e que igual-
nlenla• si) tia duas repetições, que são as doa 
rinrs. t)1lnislros da marinha a obras publica>. 0 
PrimalrO i'(►i eleita por Lisboa e pela Figueira, 
o segtlndo peto Bardosl o pela Guarda. 

Das tlepulados eleitos, 8ü pertenciam à ca-
mira díssollida, senda ;;G ministeriacs e 2!) da 
op¡)osição. U resto, 62, são ita•'(►S, mas -thttitos 
d'(allcs já desempenharam a mandato popular, e 
algum par mais duma vez 

Nos en•cu os ont e fias loul•e r•encimenlo, 
tem de proceder-se a nova eleição no daalingu 19 

0 BCCO• DE BARCE1LOS.. 

•rim tempo esquecido todo o amor patrio é todo o í.— Barca - 31anoel Bento da Rocha--Pei- 
W. sei"tlitrienlo'da di•;nicla(le propr•ia ' roto 

q q Para uc. está situação equivoca  Lião , comi- 5 — Ponle de'Lima — Antonio Corrèa Calf-
fine, bIIS('al'l`l1)aS desenl;aual-o, não cont paias ias, deis (opposicão)' 
senão com documentos. 

Na famosa carta do padre Etienue, superior 
pral dos lazaristas , con)pr•oincilido em Franca 
n'um processo crime, nessa carta que primeiro re-
wcllou o reservado plano da introducção das ir-
fruis, cai-Ia que tem sido muilas vezes impressa, 
-em que a sua authencidade haja sido inipugna-
,da, acfiâ-se o seguiiile signiticativo periodo: 

K lÃU !' OSSO DFIxAlI nF; $ F.\t'IR 0 LASTIMOSO ES-

TADO E>H Ql'F: se ACHAM  Cl.lAiU E 0 ['U\'0 nr: L' ,rt 
t'All A Qi;S A PitQr"IaF:\CIA CIlAS1Á1Lt OS FILHOS DE S. 

0 lazarismo, para se introduzir, arrasou o 
;)ovo de Portugal, e açcusuu o seu. clero ! 

0 povo rcpcllc a- insinuação injuriosa com 
que o alTronlou a " voz, que os triuunacs francezes 
(lactaram criminou. 

0' clero, nia►•c•hando á ordem dessa mesma 
voz, arresta a condemnação lavrada por cita. Se-
rá isto decente? Será isto possivcl? Poderá isto 
continuar? 

1\;10.- (]S que São I'COS e.111 França 1140 tCCnt all-
thoridadè moral para fulminar tacs c*usuras em 
1'orlugal. Nenhum homem de brio c pundonor se 
1►óde c•urcar a ellas. F: obrihac•üu da cada s rc-
geital-as com indignarão; -- quando naco sejuna por• 
Si, seja pelo decoro elo paiz.-•Quando ceva a hu-
mildada a pauto dc se olTerecer ao agnr•avo, n;íu 
;lúdc ievar o esquecimento a ponto de humilhar a 
nação. • 
' A+¡ui, na classe do clero, como em todas, co-

mo em-loda a parte, ha ti•islt,s. CXCIr1pI(15 • iI;1. Saio 
c•xccpucies. Não lactam n'étla puréttt homens ele 
sincera rrli;;i:io, .( te solida vir•Iude, e grandes le-
tras; uso falt ar quem Urla recta illu,traç;io a pie-
dade csclarci;ida; c a esses, a todas esses, chc¡;otr• 
o vilipendio rscriptu paia mito du gera[ dos laza-
••istas ! ' 

Sentem o lastimoso estado do clero porhi-
ffnca as almas devotas, a que as justiça, do actt 
r,ni7 Vir, I.ii.•o ni na r; ¡ rnruc entalo rue tio On,iit5o ! 1. 

esse clero, que a exploração pulitica intenta par 
ao serviço do lazarisn►u, acumpanl►a este nu r)iesrno 
sentimento 

S(•rit justo, será honroso para ele? IIavert 
ttm sacerdote; dignó ('este . nume, digno d'eshi 
(erra, digno da sua sa-l-ida investidura, que jus-
tifique a diffanrtção act;citandu-a, e que a ' acéeilc 
auxiliando-a? j, • ' 

Não púde ser. Repugna igualmcnle ao decora 
individual c aos brios nac•ionacs. Sc alguìn mem-
bro do cicro•porluguez se delxii afi'35Ia1' da, sug-
}reslóes dos scclarios do la•rarismo, é por ignorar 
Finda o Irisle papel a que o obrirani, c a vergo-
nha em qua• o precipitam. Conhecidos os termos 
etn que se exprimem os suspeitos accusadores du 
clero nacional, nenhum indivitluo respeilavcl des-
ta classe consentirá de certa em favorecera cau-
se ('esses interessa~ forasteiros-- salvo os dega-
nerados --< sltlr"a ais facciosos, --- que prcl'crircui a. 
(nade á crença, a seita á estria t ' 

M. L. 

Valença — Carlos Brandão] de`, Cáslro 
berreis. , 

7 — Caminha — Rodrigo (te Castro Mene-
zes Pilla. 

8— Vianna — Antonio Pereira da Cunha 
(opposirão). 

9 — Braga 1.• — Carlos Zeferino finto Coe-
lho (op1)osiriro) - 

10— Braga 2.° — Francisco Manoel da Cos-
ta (o1)posirào)- -^som. •,... ... 

11— Barcellos = Fernando de Magalhães 
Villas Boas. 

12 — Esposende — João Antonio Gomes de 
Castro. 

113— Povoa de Lanhoso — Manoel Juslino 
Marques Murta (o1)posicrlo) , -

11— Villa Perde— Bar;io' da Torre 
15 — Villa Nova de Famalicão — Joaquim Ja-

nuario, de Souza Torres e Almeida. 
16 — Celorico de Basto — Domingos de Bar-

ros Teixeira. da Motia. 
17 — Fafe — Joaquim Ferreira de Melló (op-

posição). 
18 — Cabecéir•as de Basto _ Guilherme Att-

gusla d'A breu. 
19— Guimarães,!.•,--- Gaspar Teixeira (op 

20 — Guimarães 2.°— Visconde dê Í'indel-
la (opposirão): ' 

11 — Parto • 1.• — Joaquim Itiboiro. 4 Va-
i- ia Guiniarães. 

22 — Porto 2.o — Francisco (' Oliveira Cha-
miço.  -

23 — Porto 3.°'- Dr. -Aiitonio Aries de 
Goitvtia: • -

2I — Gondontar•—Barão de Vallado. 
25 —Bouças — Barão de Sar)los 

~ 26 = Villa Nová LO — Jo:rgnini Velloso da 
Cruz. 

27 — Villa Nova 2.° - José Luciano de Cas 
tlV. 'ti- f)- .t. .. 1.. r 

'28 -- Povoa de Varzini _ José , Joar uim Fi-
gueiredo Faria. -

29 :unto Thvrso — Carlos CvrillO Machado 

3(i — 1 illa du Condi,-- Bento ïlc hlèilasSoa-

••-•- 58— •[acieira -de.Cambra -- Conde ele Vál 
de Reis í; •k. • •. • '. ,. 

89 — Olir•ëira ' d'Azerilcis — Antonio rJosé 

60—'Aróiica , Vicente Carlos Teixeira Phi-
to 

f►1 — Oliveira do Ilospital — dr: Pedro Cas-
lello Branco 

62 — Pena Cova — Aristides Abranches 
63—Arganil—José de Moraes Pinto d'Al-

meida. 
H ; 6l Lutizã — Vicente Ferrei, Netto de Paiva 

G5— Miranda do Corvo — Simão Maria 

66—Soure— Antonio Envppcio Quaresma 
fiz— Figueir•a,1.• — Cai-los Bento da Silva 
68— Figueira 2.°— Antonio José de Sousa 

Junior 
69 — Cantanhede — Dr. Cezario 
70—Monte-ntúi•-o-Velho—,,..José Gaivão 
71 Coimbra 1.°— Francisco Fernandes da 

Costa t 
72 - Coimbra 2. José Maria ('Abreu (ol)-

posircio) 
73 S. João da Pesqueira — Francisco Jo-

sé da Costa Lobo - , . -
7í—.1loimenta da Beira, Antonio dcSér-

pa Pinlenlel (OPI)OsirdO) ' 
75--Taboaco— Antonio, Roberto d'Olivei-

ra• Lopes Bramo (o5)posic(Iõ) , 
76 — Lanie-go — ,Anlc►nto Pinheiro Uºoria 

(opposirlta) 
77 — Rezende— hianoei Pereira Dias. 
78—$ii)fães=Antonio Dias d'Oliveirá. 
79 — Castro Daire — A. A. Soares do Mo-
raos. .. < 

80—S. Pedro do Sul — Bernardo Josá 

81— Oliveira de Frades — Modesto João 
Borges. 

82 —Tondella — Thoruaz Antonio Ribeiro. 
83 —Carregal — Francisco Coelho do Ama-

ral. 
81—Mangualde— Bernardo d'Ail)ti(luerque 

e Amaral. 

85 — Vizeu — Francisco Antonio Barroso. 
86 — Penalva do Caslello— Antonio de Guu-

•èa • Osorio. 
87— Ceia — Francisco Augusto Ilument 

d'Abranches Brandão. 
88 —Gouvèa — .losé Maria dai Costa e Silva. 

31 -•- Baião —• isento ('Oliveira e Castro 89 — Guarda — Thiago Angusto Vclloso de 
32 —,1larro ele Caua►-ezes —Rodrigo `(oguei- iTorla. 

1•a Suarès ¡npposicrto) ,4 _ 90 -- Sabugal — José Augusto Ferreira d;t 
• 33 — :1ruaraüle — José Guedes de Carl•alh(i Veiga. 
c M1tenczes '•)1 — Pinhel=•Alberto Antonio dc IF[oraes 

3 f — Fclgitciras'— C«slcdw Rcbrllo -dc Cai-- Carvalho:' ' 
valltcì• - 92—Villa ï1'or•a da Foscos = Condç dc.* 
• 35— Luirsada.—Joaquim Cabral dc-Norunha Azambuja. 
(oppgsirrioJ. , ,: ,^ !13-Cclorico—José (1'Ulivcira Baptista. 

31;—Penafìcl--I3arãudasLa;;es (n1)pusic•(ì(!) 9•i—Trancoso-13clt•hiur José Garcez. 
:3i -- Paredes — João lia¡dista Ferrão de Cai-- 95 — Castellu Branco — Augusto Caviar cia 

valho 1larlens [opposir)Fo) i - • Silva. - 
38 — Ghal•es — ttudririo de ?flor•aes Soares 9G — Cerlã — Antonio finto d'•lll)uquerque. 
39 — J1unt'Alegre — Manoel Alces Alarlins 'J7 — Cavilhai — Gaspar Pereira da Silva: 

(e Moura 'J8 — bundão — Miguel Osorio 10 — Cabral,Val de Passos-= Julio do Carvalhal da 'J9 a \uva— Manoel Vaz l'rëlo.. 

Sonsa 'I'ellcs 100 = l'roçnra a loca — João Scpulvcda 
4 l —1'illa Pouca (' Aguiar — Francisco José Teixeira. 

Borges Fernandes 10l — Caldas—Antonio Carlos da ;1[ai;+. 
42-111ijú— Manoel Pinto ('Araujo 102 — hig«cirú'dos Vinhos— Antonio Vc-
4:3 — ('cso da , Itcgoa — Antonio Bernardo nancio Ilavid. 

Ferreira 103 — Pombal — Pau;tino da Gama. 
h í -- Sabr(isa — affonsu Bc,lclho 104 — Alcubaça -- Ilernicnegildo' Augusto 
ü; Villa Real--- (; uilherrnino de Barros de Faria Blanc. 
4t; --- liraganra — Joaquim José da -, Custa c 105 —!'arfo de traz — Robcrt Chartcrs. ' 

Silvas  1üG — Leiria -- Chrisoslomo ('Abreu o 5ott-
' 4  — ti'inhaes - Agostinho da Fonseca sa. 

h8-11irandella — Juãu Pedro de :Moraes 10i --Alilia da- Francisco Tgnacio Lopes 
I'essanha (olipusirrlo) ` 

!9 — Villa Flor— Antonio Joaquim Ferrei- 108 —1[afc•a --- José dá 5ilvài :Mendes Leal. 
ra 1'onlcs. • 1ü'J — Cintra —  llazziolti. 

50 — 1loncorr•o — Francisco Diogo de Sit - 110 -- Bclem — Claudio José N u n es. 
lis — \lo;;aduuro —Coneno hcijú 111 -- Lisboa — José do Nascimento Gon- 

0 5 I • i ¡ ,2 —:lttadia — Antonio Luiz de S(•abra ça{ves (;oa•r(•a. 
ü3 —:lgueda — 1lanocl Firmino d'Almcida 11'1 -- Lisboa — José (! arca Frazão. 

Oo currenlu, eus virtude da ullifil;i lei eleilural. Maia 113 — Lisboa — José Joaquim Alves Chaves. 
Os lu Iate iam 1, 11 de D[a- 11 Ai — Lisboa — Anselmo José 13raamcamp. 

Círculo n,° 1 1[el raça -- :lunusta Causei- galilãCS (o1)lrosirrìo) 11:i -- Lisboa — Não holive vencimento filas 
J'almeirinl. D ° 7h — Lsiarrc'ja— Basilio Cabral Teixeira de os candidatos mais votados são — José I;ntus, e 

2 1lonção—J. 1I. :11ces Guerra [oppo_ Queiroz \uno Severo Ribeiro de Cai- alho. 
sicìco) - iiG—Ovr,r— José da Cosia Sousa Iin(o 11G— Li •oa—Carlos Lento (a silva. 

.3 —,lrcos de Val.de Vez I'lacidu Anto- BaS10 11 ï — Lisboa- Ma ll oei Atilogio Vellcr. Cal 
¡i¡n da (; tinha e Alirru. i;i ,- Feira , João José d'Azevedo deis. 



0 FCCO DF BARCELLOS` 

198 -` Olivaes-- Francisco Isidoro Vianna. züis ' respectivas a que informassem que já te declaramos que não` temos'dado causa a (fés- 
111) = Torres Vedras —Conde tia forre (op- não e.Xistíarn as mesmas eiìusas porque fo- credito algum ela festividade em questão. Ralha-' 

posição mos como ralham centenãres de. pessóas da for- rani livres? De que valeu emfìm des-
- 120 = 5ctnbal—Annibal Alváres da Silva. q ' ma como se adminislrão a5 esmollás que se recc-

12V' Alcacer do Sal= João Iodrigues da Potismo e prepotencia do snr. administ ra- bem em grande abundaneia não só' ema (Iinhe'irn 
Cunha -Aragão. - - dor, fazgndo intimar homens d esta • villa, como em generos. Ralharmos de que não hajaum 

122 = Alemquer=José Augusto da Gama. que negavam o seu voto, para que no dia tllesoureiro chão e abonado que receba e dê con-
123 = Cadaval = 7.eferino Rodrigues (vp- das , eleições neorripanhassem prezos parir tas legalilleolé, pois'ë certo que o musico a queur 

Jrosicão). Guirnaràes 2 Uh 2 ! Avista destes excessos está conflado o lhesouro, tém o (lia è a noite pa-
12 = Aldea-Gallega = Antonio Gomes ra trabalhar simplesmente, mas sup¡rosto pobre, 

Brandão. e abusos de poder das authoridades admi- filho •e neto de paes e avôs pobres, estes sempre 
92.5 = Sardoal= Thiano Augusto Velloso nistrativas, devia ser espantoso o resultado foram bem conceituados e honrádes, e de certo 

de Ilorla. das eleicães 1 1 1 elle os ha de querer imitar, ruas muitas vezes o 
126 = Abrantes--Antonio Cabral de 5á No: - E na verdade podérào obter em todo homem quer ser llonra(io e ë não póde, por isso, 

gueir'a: o:concelho a lohili(lade de.214 votos con- `rue a llecessi(lacic'é ïniiiiiga dá vrl•lude: Ralha-
127 • Barquinha = João Nepomuceno (te mos finalrnente' de (rue não hajam livros cone Con-

tra 600 em favor . do sor, Ferreira de Mel- tas claras ,ioit(le..se lance a-[•eceita e despesa -com, 
128 =Thomar — = Antonio •Eleuterio Dias lo 1 ! . Que numero exorbitante' ! ! 1 Só a toda a exactidão, sem -, se omiltir eouza alguma, 

da Silva, pouca'verguolia e o desc:íro o mais requia•r- Algumas • das flr'nlas safa(las; c•ormo'elles alctn#hão,. 
129 •1-Torres Novas= João Antonio Dlen- lado os póde levara arrojarem-se a tal. I: ou querem, alcunhar, foram chamados por elles, 

des de Carvalho. (nulsicos) })ara fazerem parle (Ia devoção, e e Cer-
o que admira, c que a experenc an-dmiiia,de t 130 = Benaventc=D.• José d'Alarcão. +to qme se esmeraram cum serviços a fim da ro.- 

131 - Sat#tarem Joaquim Thoniaz Lobo tos annos ainda os não fizesse lembrar d'tima magellt e feslividade prosperar: e• serviu(fóS cone 
d'Avila. • p regra ; que - diz — «Não deixemos de ser o elles não (levem igualmente saber o que se rem 

132=Santarem = José dos Prazeres Ira- quê somos, querendo ser mais dó quê pode- cebe e ,despende 2 
talhós. ` .•  . 1 A confraria mais insi"nlfÌ aI1tC 'lla vida ettt 

133 = Portalegre dá Fonseca. Cou- mosp l l Não dé•o terminar (sia corres- o (• 
linho.' o pondencie sem apontar mais um facto, que' 1en(li►nentos), não deixa 'de, ter um lhesourelro. 

iduneu por onde possa respondei`; estas tem_ tudo 
33! \iza = Antonio Pequitó Oé Seizas• leve Togar n'tlrna assemblca do concelho em lilulos ou eser.a; e muito anais facil é a no- 
1311= Fronteira = Joailuim #i)tooio Cal- Com efl'eitó na a•ssemblea de Villa Cova, õn- rneacão de lllesoureiro`; ruas a reéella da devoção, 

eu e Pina. (1;c vieram coem o honroso diploma d'admi- do S1:NIiOR D:1 FONTE DA FIDA, é toda even-
93G = Iavas=Luiz 1Féndes de Vascóneel' nistradores o José ferruje e o cscrrt'erlop letal, e por- isso é nccessario flue tenha um the-

los. soureiro de rocla a capacidade e credito publicci. 
137.= Evora _ Marcos Turres Vaz Freire. do sor. Dourado,-imaginando já serem. uin Segundo mesmo essas contas de saceo,e firlalmen-
1:38 EAlrenloz= José Maria da Silvèifa* Bonapart(•; o conquistador t tini Liliz Phil- lc) couto llcas'Nosso Senhor fui ' servido, sobra-

e Menezes (opposicãn). lippe, o poliiico ; um Cezar,,o : grgulhosn ; ram o anno proximo passado cento e tantos Ini1 
139 = Jlunle-Mór-o-Novo= Cypriano Jus- uru Viriato e uin Sertorio terror dos llomi;_ reis: e o,deposilo destes niio sériadigno demilhor 

tino da Costa. nos. , : batiam as palmas, e j:í cantava"m a sório 2 . Declaraulos yaé não nos estendelen#os 
110 — Redondo = José liaria Rojão• a ponto de fazer publico o que, ha, e se passa se 
111 = Beja =1tarianno de Souza. ictoria`, julgando vencer a eleição n aquel as firmas' safadas e apontadas nao forem estas 
112 = .Moura = Não houve vencimento. Ia assemblca, e tanto que patentearam (jue se consideram ene tudo e por tudo eme grau 
143 = Odemira = José Bernardo da Silva aos`, regedores (alguns`delles ' nem sabein. es- muito toais subido do que lodos os_ taes --- musi-

Cabral. erever o seu nome) uin jiu#ta'r ene reçoni- cos---, mas quando ò sejiio lie cll(' aren1os. , 
•111 = llertola. = Fortunato Frederico de pensa dos servicos•que proslarãel 1 1 1 Quan- Pedimos com brevidade a declaração dos ti o-

≥tiellu. mes, do contrario não se queixem do resultado., 
o dò se éxtrahiarn• porem as' listas e . viram 11esi)olidercnlos,a lo(I' . 11?• `= •' idí'•ucira=José Carlos lnfanle I'es- , , '• • as as pecas de musica, 

sanha. . que o numero dos setls• votos •era muito , rue nos tocarem, balcndo-lhe o con)passo. 
116 r• Villa Real de Santo Antonio a  Fi- diminuto, ficaram cabisbaixos olhando cor- José Pernardo Pereira Alces Sintcies: 

1rPl)e Celorico Drago. racundos uns para os outros : `e cn1à0, 0 José Luiz- da Costa Rodrigues. 
117 = Tavira = Barão do `hezere. ; zc Luiz José Pereira de Caiwilho. 
118 Faro = Sebastião José Coelho de r José ferpujP,.nãopod(.ndoe6nter a•dcscspc-
= . •.•   am.o  ....... 

Carvalho lopposiç(?o)• tacão, que o d011llrlíll a, ; teve a''audilcia (+ NOTICIAS ' ®• R S A S.  
149 Loulé—Joaquim m Raalho IIortigão a• pouca delicadesa. de dizer ao • sor. Fcr= 

(oppasi('ão). t reira de ll1c116. presideute,da mesa (i'aquel- ; 
150 = Silves-;--:- Joaquim Mendes Dëutel (op- Ia assemblca, que venceu a• • eltiçiio pï)r Or t:tlr,. — A respeifav(,l imagem ele 

poaiçãn). . , cauza das tpnppqu.'ilpèr„iás dos seus amigos. Nossa Senhora das Dores que , se venera no, 

co d' 1.5  Villa e da Coelho a (]e Poar  tini _ osiçro) rancis- S. ë.<c.(t o srlr. Ferreira d( 31e110 ininlediít- 'Templo do Bom J(•sti dá Crut,foi brindada 
1,;2 = lagos = Joaquin# José Coelho de temente redarguio, reprchendeddo ' n)[iito com um rico vestido de glucee, e manto (le, 

Carvalho (opposi(ão.) o modo de faltar oflensivo : elle de prompto setinl com o respectivo cinto, primorosa= 
obedeceu ; gtie se assim Ilao -fOríl , os' arai- mente bordados a oiro fino. 
gos elo sor. Ferreira já se. prestavani para Por niio offendêr-n#os a modeslia das 

FAFE 30 D'ABRIL DE 986;9. tirar a desforlü d'un#a`palavra só prapria ('xcm."s oll'(;renleS, calamos srtls numes, e 
[Do correspondente]. (f'tim taverneiro; e de q(iem ítstá 'afeitos ii nada maus acerescentamos. 

Passou a luta eleitoral. Em Fafe o re- tratar só com ós negros no Rio; de ` Janc'i= El.elr,úrs AN' N la,:knas.—rConsta que fu 
sultado dal eleição, foi correspondente á ro...Nada roais. r;u) annulladas as iA,t icòcs de 1'ianna, nu 
espectaliva de lodos. 0 sor. Ferreira de -  apuramento, em razão de apparecer maior~ 
Mello triumpllotl, venceu, coroou mais uma COMII1UN'RADO. numero de votos, do que os que dava' o rc 
vez a sua fronte, com os louros da victo- ` 

t censeamento. 
ria costumada ; arrojando assim ainda ou- '' .Sor. Reda`clv•'•` til,;sr,; ,tçno. — Consta que. o Sr. i3ispo d( 

resignara vez na face de seus irliuligos uru es- Rogamos a v, se digne inserir nas colulnnas 
carro de desprezo e xviltaniento_Olr:'1 D(; (la sou jornal, as seguintes linhas, pelo que Ibe •tacóu resignilra a mitra (leste Bispado. 
(rue valeram pois os mêíos `illicitgs e erre- licaren)os suntnlamente agradecidos. Barcellus. 7 (1ula•lxutra:•. --- Entrou no hospital d(,s-

de 1[aiu d© 1863 e somos - til Vlllíl Allnil liilnCti#, Vll)Vil, qUC telldU Ci -gacs, de que lançarão ' mão o adtni- De v. etc: ' 
ilistrador lancéla e seus regedores, que noite _ Ilido sobre'a lume, ficou em miseravel es-

(• dia mendigavam votos por todo o con- Por caaza d'inii c(imnurnica(lo 'inserto no fado. 
telho, a quem os eleitores repelliam comum 13(r7•cellense do dia ;i do correnle, apparecém' (is Diniissio. -- Consta que o sor. Jacome Ilor 

nlusicos de Bareellos queixando-se Oe pess()as de gos, governador civil de Viat)na pedira a sua de-
completo despreso P. De que valeram, sor. quem as solas cios sapalos são mais hfpnradas do 
adnunistra(lor, as ameaças exprobradas em I rl►is:,ão. 

( uc semilhantes agl;ressures ; e sendo como é esta Não xos r:vc,wen,(11. ` Pregou na sexta feira.. 
presença dos proprios eleitores, dizendo, unia terra pequena aon(le se sabem as coisascorn (3) pela vez primeira n'r,sia viria a r.a~vd.°illbin(> 
que faria.soldados a(uelles dos filhos, eu_ facilidade, tem chegado ao nosso conhecinlculo, José O'Uli,veira Basto dc [ afc, que n<<Ip Oesnu, 

sor. c(rGc n-
jos paes, nào fossem com s. s.a á urna 2 que os laes musicos for jaranl urna 'corresponden- ti(• em nada o que nos tinham dilo cerra (to li te- 
De que valeu cia para o Ecco em chie nos alcunhão de firmas recimento (lo S. senhoria. ça de COpllap'Ca, safadas e segundo somos informados não . decla- MécGvamenle o sor. Bas 

fazer intimar alguns dos jalallcCbOS, que 1'íllll 03 IialnCS, di z(! ,,,ll que )ar' taé una bamora_ (! Ill('ildCl'Clll ilãe) olor, o que r#)aniftsknr no sernriìo tia hlvClic,50 - la 
se chovam esc,1%s e livres dia lei do re- inerecem a honra de serem eseriptos eni leixa I'e- Saneta Cruz, que pn,,g)tt. 

crulamento por amparo dos paes, a apre- donda. Ora senhores, rogamos se dir;nem decla- 0 Snr. ►lasso foi anlet•e li(ln pello sair. ablpa-
sentarem-se, ou entrarem com a conlpctcn rar se essas firmas a que allu(lem serão allrnn)a; Oe Crt•ixomil, e pl'Ìo sor. \ascin►enla, (¡ tie (tis-
le (Itlarltia rio cote'(', t convencio11ílndQ ¡1a ['8 tias nnSSilS p(!sS( , fa('üo-IlOs C5líl gl'a('ít pois as- t'lll•S(H1 ( milito be1►1 sobre n Ill('il►1U assilmplo, l! 

CSSI flill CUlll í1J il11t11UTld•ldl5 dilS fht" ltC_ sono a II#ipinl'alllas.. 'NCn1)U111 ( IC 'nos , Inllsrt:o C aluda i#•,tillll (1 tilll', ltìl5lO a(tirttllt'tl IJill!tii:l,:,lo, C? 3 sim 
se (liz tudo, e u sullicicill . 1 ela uoss,( l'al•- Ileixuu satisfeito todu, u au(liturio, 
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F,)LIl•:ci; ENTº. = Pilas nove horas da manhã! sistitt toda a corte, AinatiU pranunciar-se-ha 
do dia' S- docorrente fAl coo osnr. ' D.' Carlos õ discursi) de abertura. 
7llaacaivenhas, p;,r do Irei❑o, brigadeiro do exer- Auersperg foi nomeado presidente, e o barão 
eito; e ajudante de ordens ele S., H. o snr. D. de Kranss vice-presidente dá camara dos se-
Pedro 5.<> I'oi 11111 elos ofliciaes niais valentes do nhores; Keils presidente, Ilasner e o conde Maz-
exercil(} por.I{iauez. zuche(ti vice-presidentes da camara dos dgputa 

dos. 

.O(ne)ro. -- Fallecëti na sua casa desta . PARIZ 29. Acamara dos senhores dá Prus-
villnf o si). João Antonio Pereira: Tinha `sia insiste na sua i ada oppósição contra o 
xle 'idaâ, 90 alhos. DNo-se ,ï sepultura lio governo e contra á outra camara. r 

1 Aflìrma-se' que vai abrir-se em Pariz itma 
dia de liontem tia Collegiada. conferencia entre as grandes polencias e a Porla 
" Oltoinana, para ajustar de um modo definitivo as 

JORNAL i.rrlrR.tR1o, —1'11blicou-se em Braga questi)es dos principados da Moldavia e' da Vá-
niais uni jornal «U Pensanientó». ` " laquia, e acerescenta-se que já as potencias es-

DesEjamus-Ihe longa duráçãº• tão cie accordo sobre todos os pontos, faltando 
sómente o ajuste dos prome►lores. 

0 impressor e o editor que imprimiram a 
cai- Ia dº duque d'Aumale ao principe Napoleão 
coinparecerão'no dia í'de Maio,ante o tribunal 
de policia correccional, aecuzados do delicio ' de 

PAI1T[cir.tç(irs TEÉrGitti,me.t9 excitarão ao odio e desprezoaogoverno. Os seus 
' ,defensores são, os snrs. Uufaure e ❑ebort. ' 

LO\URi?•, 29 DE A13l;11,. 11a nóticias de CADIZ 30. Os governadores civil o militar 
Waàinglon que chegam até 98 (lei corrente. da provincia foram hoje ao vaporem que ché-
Davis publicou tinia proclamação, na qual se vara a imperatriz de Austria, qne, não aeceitou 
,diz que o governo dará cartas de corso : serão os convites que se lhe fizeram, porqúe (juiz guar-, 
'etianlados 'is armas 150,000 volunlar•ios• dar o incogn ito. A's Ir•rs (Ia tarde desenlharcou 
4, SEÁ1L A, 29. Esta tarde sahiranl os (lu- a iinperalriz acompanharia dos condes de Cri-
-ques (te Montpensiei• para Cartilloja,donde' re- ville, dos consoles de :lustüa e de Inglaterra, e. 
,gressarão na proxinia. quinta-feira. visitou a calhedral e os edifícios publïcos, vol-

Ifoje descarregou uma forte tellipeslade se,- latido depois para bordo do vapor. 
Ilre a capital• Na quinta feira partirá a imperatriz para`Se-

iURIlN, 27. Unta carta do n)arrliiei de Yil- ` 
]ail)ar•ina, ex-ii)inislro da Sardenha ern. Napoles, 
:dirigida á «Opinião» refula as asserç6es conti-
das nos despaç•hos conli(lenciaes do conde de Re-
chberg á diela•de Frankfurt. Osni. de Bectiberg 
;qualifica 'de ' tisurparlorá política de Victut 3hi-
poel. 0 niarquez de Villaniarina rcebida os pais- ;  
s¢s de conciliaç5o dados junto de Franéisco li, i, 
¡)ara ei'ltar tinlá calastroplle. 
" BUESLAU, 27. Escrevcill de Varsovia Mi-  

I'lalan(ifl', a;grehado á ser.relaria de esladu,dcvc - 1110/ de . untio, por rlo-
:denlro de alstsns (lias partir pira S. Pelerabur- - • •'C hol'í1S (ta 111•i11}til, 't('ril 
go, 'lè• anilo os projeclos de reforma elaborados 
nos conselhos do governo. A pronntlgação dcs_ de procedei'—se; 1)010 cartorio de 
sas re forillas; se as approt'ar• o imperador, n;o "Crtiz,, il , arreinida,(,ão voltltltaria, 
reráo logarseü'ão com a cou(liçf+o de que seres- vila Prnea publica desta V illa de 
labelera a fraüquillidade. 

PARIZ 28. '¡1 « Patric'» contem )un da Q[iin[a da Bollça- 
iu)tatel refulan(ló.ltìílo ò'•¡lle scplém dito (•on- 'd;1 i1111,•tlll(.)dlill, iras onerada cota 
atra a,alli exaç-to) lie S. 1)olllillgos a i Iic•patll)a. ' 

4`I',utiZ 30. -A 1c;;iriat(tf'iï• j)roloiigó`u-se, • álé ,(tilas I111SSaS allilnilCS, totlil ltllida, 
4íde Junho. Apresentou-se ao (corpo le$islatico L'►tü',irl sltmida, irlije, Se e,olr:}>Oel de 

-o projecto de lei chamando ás armas 900,000 'Caz;ls — cobertos — P eiras para 
#lon)ens correspondentes ao • presente, afilio. 

TURIM, 30. llarrocòs reconheceu o reino cazeiros, --- lct'1'ellos de larradi0 
ele Valia. , • coi11 Viillledo, , ai'1'oi'es de 1'irticto 

Apresentou-se á camara dos deputados um , 
projecto de unificarão lia` divida ilu reino da e, a'o`l de lima, e 1'ena, --- e ont tos 
Malta. ' Incilltos e (10 mate), 111(10 conl llltla 

0 gm'crno pediu já aulhorisaç:io ao parla- SUpf'1'f]CÌe n})r'OXllTltidtr de iii07tl,"• 
31101110 para contrahir um etnprestinio de Si)o . 
-milhões de francos. quadrados ; o entupo — a Botica 

FRONTEIM1 D.k 1'01,0N1;\ 29. Deram-se de baixo- tinido il inesina gltill-
Drdens para proceder severamente contra os ec-
Elesiasticos que ilos templos excitam us povos á ta, de lavradio e 111;110, corri abou 
Fcbcllião. 

,NOTICIAS  ESTRÂNGEIRAS. 

J' 
No (lia nove do proxirno 

quer separados, com a faculda-
de d'enti-e(rar'a qüenl máior`'pre-
ço oíferecer, se este- Conviel' à (all-

nunciante. (97) 

Lavo da Ci uz i;•° ll• 

i)ARTICIPA a seus freguezes, que 
1 tém uni liiido e variado sorti-
mento de fazendas de lista, seda, e 
algodão,.proprias da estação, para 
calça, coletes, casacos ; que; vondc 
por. precós'comniodos. ' (Ot3]  

~ 

0 RL,ri'RATISTA Ilhol,9 rapho Eu-fcnto Lucrai esl,al)clt;cido na ci-
dade, do Porto, teuciona'ndo •visi-

•, r 

tal, esta atila lid presen-te occiisião 
da Feàw, de CIAS ZES ofierece ao 
illustrado Publico,Barcellei-ise os 
seus serviços, ttlnto Cri] jAioto•;ra-
phia, corno em p nUtira do ornato 
e de decor'acõès. 

Detn a gr'r-se-lia oito (fias. , 
( t)-t) 

PUBLICAÇOE'S LI"I"d' RAI LkS. 

(A• CARRI1LHO.). r 
TRADtiC1'OR 

Todos os quarenta dias appareccrá, um 
volume -dos melhores 'romances francezes , 
nitidaineute impresso em papel sul)crior. 

PREÇO POR ASSI INA'1 UIRk 

Eia Lisboa ï . .. ã00 Cada "vobime. 
1'rot rncias .. .. 1150 » » 
Quem alcançar G assignatnras dl qua'-

quer das obras publicadas, recebe gratis ut11 

exemplar. 
j'OLUHI;S PUBLICADOS 

31E116111AS-DE-,liffSÉ GAi IBALMI 
Por Catmllo Le)•nadier , (rue alcançam 

até; ; Março dc 1560 .. .. .. 2 vol. 

11'lS91,10S ME .1i\OS 
de 1 irntl c redil cill• 1)arte• • d'rl1c•, , . 1'011 Alexandre UllrnaS — rillln .. 1 vol, 

VIENìdA 29. Ent Zanie, cidade das ilhas ,' ; U.MI11Jr' li A úr• i 1'iJl•1 ?li`u'3'l1119•i 
Jonicas houve fi o ( lia '2 E. um conflicio entre a '( jt]e t., pe, t l(,tlÇil dt, ,(IUtIS priizos pico Aj)1 1 de 1'revost.. I r'ol. 
gtiariiição ingleza e o povo, resultando feridos 93 fol'Cil'US a cata de Uetminde, pa-
,soldados e 98 paizanos• : Era ( 1110 cot)Col'rc, com o foro an- i 1\e, Prt1,LU. 

PARIZ 30. O imperado(• felicilou pessoal,- A ser distribuido aos srs. assigliantes 110 
IlOal de 12 i'ü%aS (lt; I);l0 lllt',ild0 • 

lnellte a rainha lzabel pelo aunnle i) lo,•que vão ≥ _ , dia 15 de Maio. , 
ler os seus do►uinios com a arinexaé'ão a Iles- Milho al1'o e centeio -- pago 
ganha da ilha de S. Domin os. x10 Cdl)t CE.I E'il] Santa Eugen ia d(. i E  US Si;1 iLtIA 3U. Os duques de bíontpensicr b I 
renunciaram .por agora á sua viagem á lnnialcr_ •t tio Covo, col.11 Y1111a. Sl.l 1)el'Iicie 
ra, porque receberam noticias inais favoraveis aproXilllada de 744b,,E (11Tadl'adoS ;) 1011 
del sua auf;usla imíe. Cn) Junho irão a Madrid if1,Is.C,111'I)lt1.% UCI•1l,IS LI17,110.) 
para assistirem, como sempre leni frito, aoparto (' elrlíllll, 11CCli1 I11Ui'ad;l dC Ca7.a5 Uil1 lindo volume de ? i0 paginas, igual 
da rainha. Depois voliar•ío a Andaluzia a• lia) ( lo L01- 1-CS, Corri U foro aulllral de ti'irl- cm formato e tvpo aos volun)es anteriores. 
lómareul os banhos en1 Sanlucar (le Barran)eda, til reis tt Caza de Brao,all('a siais 'toda a coi'respondeneia • deve ser diri-

(.:AUIZ 30*. Chegou a imperatriz de Ausiria 110 (' In.IU (Ia i'l]a Di reita, ,e• ttldO gila a A. Carrilho. G•3 — flua do Carvalho.' 
esta inanhír, e desen)barcará de tarde. a 

0 coronel luzo chegou honlen). ni. fl'C•"11(:1,1« l}(; • iill'cC11111hoS 14x11- Lisboa. 
Tanlben) ehe;ou o arcebispo ( lc •liurgos. Mio se expede volume algum sem, que to a C8[a inesma Villn • à rec ue, 
TURIM 29. Vão ni obilisar-se quatro bata- ' 1 a sua iml)ortat►cia tenha sido cuviada ao edi-

Iltúes com destino á ilalia meridional. I'Irrlent0 (til possuidora,,). nlal'latl - ror 0111 vallesou scllos do correio de gil;il-
&ão encontrados os comentos que se, fa- ira Ale xi ndrilla lie 3111-111 e Ctlrilla, (toei i)rrco. 

zero sobré a couducla de Uaribaldi. ' ` . da (, idade de I holuar. •,(; rüu 1'(,- (--• -̀ •---••--T-••-•- •-^--•"•• 
V1IINNA , 9. Ct•fehrou-se.hoje unia plissa) 13A11.Y` IAS, — TN pograpilia do JuSéí Alves W-

SoJenfne para festejar aaberltit•Ais calaras: a5 -1 cebidoS , os lall(;Oti, gJuUr jtlIILo) ;, longo e sutis«. -- flua Direita n.° 118, 


